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CAR TA PASTORAl 
De S. E. Rvma o Senhor BIspo Diocesano 

Dom JOSE' DE CAMARGO BARROS 
ｭｾｲ ､｜＠ dl!l UeIIA e da banta ｢ｾ＠ J\postohcn. ｄｉｾｰｯ＠ d<> 

CUr}libn 

Ao nosso Veneravel Clero e a todos 
os nossos diocesanos saudação, paz 
e bençmn em N. S. Jesus Christo. 

Irmãos e Filllos dilectissimos. 

Afastado por alguns mezes da séde do 
Bispado, internado nas remotas paragens 
do noroeste deste Estado, atarefado com 
os penoso., mas consoladore. trabalhos 
da visita pastoral, e, sobretudo, tendO-DOS 
achado po.· muitos dias em localidades, 
que ainda não s1l0 servidas por agencias 
postaes, nem telegrapbicas, vimo-nos na 
dura contingencia de não podermos com­
ｭｵ ｮｩｾ｡ｲＭｮ ｯｳ＠ comvosco, a proposito dos 
graves acontccimentos que tão profunda­
mente comoveram á familia catholica du­
rante os mezes de Julho e Agosto; a 8a­
bN: o seutidibsimo passanlento do inolvi­
､｡ ｶｾｬ＠ e carissimo Leão XIII e a eleição e 
8 ('oroação do Eminentissimo Cardeal J 0-
Ｘｾ＠ Sarto, com o n08SO Papa. 

Tão cxtraordinarios acontecimentos vós 
Ｎｯｵ｢ ･ﾷＬｴｾｾ＠ ｡ｮｴ･ｾ＠ de nós, certamente. 

Da morte do nosso carissimo Papa Le-
30 XIII, a quem esta Diocese tanto deve, 
Si\ viemos a 'nhcr Reis dias depois do lu­
Cluoso facto e isto mesmo por jornaes .. e­
cebidos da Capital do Estado de São Pau-

lo. Achavamo-nos no Ｌｊ｡｣｡ｲ￩ＮｾｩｬｬｬｷＬ＠ lon­
ginqua e futurosa villa deste E stado. 

Immediatamente fizemo. suspender to­
das as manifestações publicas de jubilo 
em que aUi se expandia o PO\'O por moti­
vos de nossa primeira visita, deante de 
um auditorio de mais de mil pessoas 
transmittimos, entre lagrimas, a t .. iste no­
va, ｰ ｾ､ ｩｭｯｳ＠ aos fieis que orassem muito 
pelo. alma do immortal Pontifice e os con­
vidamos a tributarem, eonjunctamente 
comnosco, as nOfsas communs bomena­
gens de fundo pezar DO dia seguinte, que 
era o setimo depois da morte do mesmo 
querido Pontifice. O povo, em peso, a.so­
ciou-se á nossa dOr, um silencio profundo 
como pesada sombra, en vol veu toda a po­
pulação, a consternação foi gerat e o tan­
ger fUD ereo dos sin',s da pequena Matriz 
foi a sentida expressão dos soluços de to­
das as familias . 

A vinte e sete de ,Julho realisaram-se 
as pompas lunebres com as solemmda­
des, que nos permittiram as circumstan­
eias do logar. A missa foi por nós ct'le­
brada, no meio do mais significativo re­
colhimento e piedosas preces dos as.isten­
tes, debaixo de uma grande nave de fo­
IhageDs, junto á porta da pequena Matriz. 
Fez a oração funebre o Rvdo. Padre Jo­
ão Borges Quintão, missionario da Con­
gregação da Missão, o qual, tendo subido 
li tribuna sagrada ext"emamentt' com mo­
vido, faci! e profundamente commo\'eu a 
todo o auditorio, que não quiz recusar ao 
querido e grande ?Iorto o tributo das u­
as copiosas lagrimaa. 

Foi uma sceDa ternissima e tocante 
que ficou sem duvida gravada em todas 
as mentes. 

Quando, com o volver do tempo. occo­
reu o trigelllmo dia, esta vamos na paro­
chia de Castro, de regresso á esta Capital. 
Naquella cidade promovemos e pon tifi l"al­
mente assistimos ás solemnes exequias, 
alli celebrada., aS quaes foram muito 
concorridas pelas principaes fomilias da 
mesma cidade. 

Rcndidos no sctimo dia os devidos prei­
tos de nosso pelar pelo passamento de 
tão nmado Pontifice, qual foi L ão XIII, 
nncioso, aguarda vamos as noticias sobre 
a eleição do novo Papa. Sete dias ､･ｰｯｩｾ＠

de realisado, é que este faustoso nconte­
cimento cbegou ao noSso cenhp imento, 
em um pequeno povoado, chamado Ser­
rado, (ainda sem communit'ução postal) 
por jornaes que por um proprio nos fo­
ram trazidos do Estado de São Paulo. 

Soubemos então, como vós já sabeis, 

que a quatro do forr"nt<' Dl Z .1' u8 l' 

dignou dar á sua El(rcja um no\"() PII[>a, 
na pc_soa do Eminentissim .. ('ard,·al ,lo· 

6é Surto, a quem aprou\'c tomar o noulP 
de Pio X. 

Era, portanto, (IUeri(los ｲｂｨｯｾＬ＠ ,lo nos­
so rigoroso dever congregnrmo-no em 
nossa!i ･ｧｲ｣ｪ｡ｾＬ＠ Hão sI') para. ｯｲ｡ｲｭｯｾ＠ pe­
lo descanso eterno ,l'alIU.ltc Pontifirt·, ｱｾ･＠
tanto trabalhou pela Egrcja, COIllO tamb m • 
para ｲ･ｮ､･ｮｮｯｾ＠ graça.., ao Pastor tlt n l), 

ao nos. Q Uüm JE:SU , que mai uma vez 
･ｶｩ､ｴＧｬｬｴｾｭ･ｮｴ｣＠ mostrou não tcr abandon •. -
do ｾ＠ Egreja, sua esposa, u que tã,) hri­
ｴｨ｡ｮｴ･ｭｾｮｴ･＠ vai ('umprinc\o. atr.1\"cl do·; 
seculos, estas suas consol:H!oru prome-
9a8: 

• Nilo vos deixarei orphão •... Eu e larei 
comvosco, cada (lia, até á consumma". ã() 
dos seculo ••. 

O primeiro (\e\·e .. ja toi cumpri·lo em 
todas as )latri7.cs dc ta l!loce e, inciu ivo 
a nOS'-'a Cathedr&1. .. ｾｯｲ｡＠ \: lenlO' COIl,·i­
dar a vós todos para ale .... ｲ｣ｭ･ｮｴｾﾷ＠ C1 tJ}l .. 

prirmos o scgundn uP·;er. 
E' nesta,; grAndes ('ri es fia ｊＧｾｧｲ｣ｊ｡＠

qur perc(lbt.)mos hem quanto dt .... ,l'JlH' ... ale .. 
gra"-nos de pertencermos no g .. eruio d,) 
rebanho do Jesus l'1I .. ist .. ; ｾ＠ então 'I Ul" 
senlimo, bcm que .te'"s está ao ｮｵＧｾＧ＠

lado e 'lue ｣｡ｭｩｬ｜ｨ｡ｭｯｾ＠ ,.n sua cllmp'­
nhia, sob sua ＬｬｩｲＢ｣ｾ￠ｯ＠ e ｰｲｯｴ｣ｲｾ￣ＨＩＮ＠

Por determinação da divina l'ro\-iden­
eia e para brilbar em outro hods .. ntc, 
esconde'u-se nas sumbr" de um tumulo 
aquelle astro tle primeira grand('la, qnal 
foi o ilIu.trado e:;pirito ,Ie In:io XIII. e,)­
bri,,-se de luto o orbe catbolico, gl'Ul ram 
dolorosamente to,lo. o: ｣ｾｲ｡￧ｩ［｣ｳＮ＠ prcc s 
ardentissimas foram ｫｶ｡ｮｴ｡､ｾｳ＠ até o thro· 
no do Altissimo. 

Jesus, sempre cOInpnss.\"o e bom, ou· 
viu as supplica. dos Ｌｾｵｳ＠ de olad s ｦｉｕＩｯｾＮ＠
｡ｾｳｩｳｴｩｵ＠ á sua Eg .. t'jn em transe tão af­
flicti\'o, enviou de novo (I ,eu Diviuo Es­
pirito sobre os sessenta e ,1'>IIs Cart1caes 
rcu nidos em concln ve, <', depuis dc lbes 
haver inspirado a escolha quo havi:lm de 
fazer, das alturas do \'aticano fez ouvir 
1I1'lii ri orbi fi h08 nova da (·lc.ção do 
novo Papa, boa nova que immcdiatumen­
te e com a rapitlcz ,10 raio l'cperrutiu em 
todos os ｡ｮｾｵｬｯｳ＠ da te .. ra. 

Morreu Leão :\.IIT. mas (h-]>o;' de quin­
ze dias surgiu Pio X; morn'mlll já du­
zentos e sessenta e tn'S Papa,. ma já le­
vaDtou-se, cheio dos apl'hlll s, das ho­
menagens e das ＨＢｾｰｴＮＮＧｲｵｬｬｴＮ［Ｚ｢＠ ri\..! totlns tIS 

POVOg, o duo\'<!lltesimo exngl.: imo quarto, 
Morrem os Papa. , n:ns não mOlTe a Egrt-'-
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dos na tremenda batalha em que 

putava a sua conquista aS80mbroea. 
E' por isso que todos eXllremElOêitlllll ' 

contentamento para dar-lhe o .. a/!ll ... 
tnr-Ihe hymnos triumphaC8. 
patria, que o seguio carinb08a e 

ja, ｱｵｾＬ＠ glorio a e bella, vne singrando I \leira de toJos os camlnbos, vencendo IÚIl­
a, onda encapeUadas do tempo até che- gas di taneias, agrupavam-se alvoroçados 
ｾ｡ｲ＠ ao porto da feliz eternidade e Q3 por- e irrequietos ancião", matronas, dOllzeUas 
ｦＬＱ｟ｾ＠ do ilúcrno 1/;;0 pr''I!alect:rão rOI/ira, e creonças, profiados todos em saudárcm, 
cl/a,porq/lr nrlla l' com ella, como oui' por entre Reclamações e gritos de jubilo, 
ora 110 b:u,'f& ､ｾ＠ Pedro, Miá e cs/ará aqueUes que na hora do perigo haviam 
JI ,." uM a l'OtlinlmmrlÇtIO dos '1'1:/110.. bandonado seo conforto, suas ｶｩｶ･ｮ､｡ｾＬ＠

Ob ! santa Religião Catbolica, 'Mllpre sua tranquilJidade e eos ,-inht-dos, 11 cuja I 
(lIIiiya r srl/lprr 110m, n6 ,teu felizes sombra se pas_avam os melhore dias da 
filhoc te . udamo., jubilosos e santamen- vida, para garantirem, atravez de vicissi­
t orgulbo o. de nos acbarmos em teu tude-, a integridRdê e a honJ'8 da patria. 
di"ino rt'gllço ! Era ju to que a alegria explodisse assim 

te, acompanhando·o em toda a 
88 traject6ria, vibrando em 8eo 
UIO quando sentio que se Ibe rasga .... 
véos do mystério, e sensações extranhu, 
sensações do dominio dns ases o enlpe' .. ..:. 
vam, a al ma da patria desdobra·se em 
gnificeneias para aquecêl-o no 8eo ｡ｾ＠
puríssimo. 

.\pproximcmo-noo;, queridos Filho", ap' em festas e canticos, porque esses que ago­
proximemo-nos do eIcel.o Ibrono do no- ra procuravam o vultos amigos, tinltanl 
vo Pontilice, rendamo-lhe as bomenagens ) deixado apos si almas cortadas de sauda­
do nos_o amor e da nossa mais prompta des e corações vibrantes em ancias de in· 
e filial oht>dienria, protestemos, mais uma certeza., temore., desesperos e sobresaltos 
vez, perante os povo", a nossa incondi· crueis. Toda es.a azafama em quc anda­
rionRI adhc,iío á infallivel Cadeira de Pe- vaIO anciãos, matronas, donzeUas e ereao­
dro; ･ｲｾｲｮｯｳ＠ tambem o no o corft- ças, era uma expressão viva, ardente, pas· 
ç(ic' ao ｲｾｵｳ＠ e na expIo ão de nos o sionsl de gratidão e reconhecimento pelo 
mai. doce' e enthu iastico affecto, can- bravo que viuham retomar o arado sa­
temo: Te D /In IOlldamus, te Domi- boreando o dOces fructos da paz. Era tri­
num ｲｏｬｬｲｩｩｾｬｉｬｬｲＮ＠ I umphos cada cidade, era alegrias intimas 

Em arção de graças por este tão gran. , cada ald •. 
de benefirio que acaba de fazer·nos a Pro· Havia comtudo para aguar tantos pra· 
"idencia dh;na, determinamos e ordena· zl'res uma lembrança triste a assaltar-Ibes 
mos: o espirito: a turba de infelizes e o cortejo 

1·. Que em nO_5a Cathedral e com as· de jofortunios que tinham ficudo por de­
si tenria no a se cante um Te-Deum 50- tráz dos escudos vencedôres. E isso bas· 
lemne, par:l o qual se con,'idarão todas as tava para dar alguma perturhação áqucl. 
Auctoridade civis e militare e todo o po. las ruidosas barmonia., e para despertar 
\'0 catholico. a idéa da morte em meio de tanta expan-

2. Que na parocbias e curatos cele- são de vida. 
brem o- Parocho e Curas d'almas, con- Não são assim as festas commemorati­
forme .. eircumstancia o permittirem, "as das conquistas da scieneia, do talento 
｡ｬｾｭ｡＠ nlemnidade religiosas, para a e do genio. Essas são placidas, serenas, 
qua e com ｡ｮｴｾ･ｮ｣ｩ｡＠ devem convi- atisfazendo os corações plenariamente e 
dar a .\nctoridade locae e o povo ca- não associando idéas de estragos ou des­
tholiro. Esta <olemnidades poderão con- graças. 
. i,tir em Te-DI"IlIll ou missas cantadas I antas Dumont, o peregrino audaz, scn­
ou ｲ･ｾ｡､ｮＵ＠ ou me,mo em um Terço do te·o agora que demanda a terra da patria, 
Ro ano cantado ou rezado. engrnndecida aos olhos do mundo pelo seo 

ＳＮｾ＠ Que. ｲ･［［ｩＮｴｲｾｭ＠ o Parocbos nos res· genio ilIuminado. Quando abalou para as 
ｰ･＼Ｇｴｉｙｏｾ＠ hHOS do Tombos as datas do velhas terras da Europa, levava em sua 
falleeimento de Lr'ão XIII e as da eleição alma irrequieta e vasta um ideál cuja rea-
e coroaç30 de Pio X. li_ação ia devotar-se todo. 

4.· Que nos m. 'mos livros seja inte- ｾ｣｡｢ｲｵｮｨ｡ｶ｡Ｍｯ＠ a tristeza, inseparavel 
gralmentl' transcrlpto e<te no so Manda- amiga de todos esses que tem fremitos in­
mfnto, depoi de ter sido lido aos fieis em finitos de esperança, e intuições alvoreci­
um ｾｯｭｩｮｧｯ＠ ou dia 68nto de mais concur- d em longos annos de meditação e de 
reo_c!a. .. . _. pesquiza. Tentava-o esse ar que o cerca-

,). Flcam.dispfnsados da ｯ｢ｲｬｧ｡ｾ｡ｯｊｭＧｬ＠ va de todos os lados, que Se distendia so­
!,?sta no ｡ｮｾｾｯ＠ 2.· o Parochos e Curas brl' a sua cabeça, onde um mundo estava 
d alma' que lá tenham fI'. ｉｾｪ｡､ｯ＠ condigna a p:emer, a agitar-se em dôrps: apenas sen-
e expontaneamente com o . eu povo e e tidas pelo genio. 
aconlec-impnto de tanto jubilo para a 
ｅｷｾ｡Ｎ＠ , 

G.· Approveitamos a opportnnidade pa- , 
ra rledarar su pen_a a obrigação de dar­

na mi -3' a oração do Espirito an­
to, que foi mandada durante o tempo da 
vi.ita pa toral. 

Dado e ー｡ｾ＠ ado em Corytiba, ao 27 de 
ａｾ＠ to de 1003. 

t JO. E', Bispo Dioce ano. 

-c.-

Aud, z 
Quando DO tempos antigo., depois de 

lurta-, trabalh.os e .acrificiO'<, rC/o{re. a­
v m Otl guprrelro aos seo' lace, elO bus. 
C' do ｲ･ｬｾｬｵ＠ "e dI> aO'JOrhego amoro!lO da 
lanolh&, pela collinas e vela planura, á 

E os dia succederam-se aos dias, e as 
horas sur.cederam-se ás horas, cauzando 
supplicios ao coração dominado de aoceios. 
Tentou abocanbal-o a inveja, perseguio.o 
a propria nomeada. 

Para vencer esses obstaculos, porventu. 
ra maiores que o mysterio a devassar era . , 
preCISO ser um forte e ter uma alma feita 
de tenacidade e energia inquebrantavel. 

Venceo-os porém, convicto no seo queri­
do ideá!. Santo Dumont elevou-sc á al­
lura onde ｰｯｵｾ｡ｭ＠ as aguias a beberem luz 
e a se fartarem da contemplação admira. 
ｶ･ｾ＠ unic", de panoramas nunca entrevis. 
tos pelo que vagueiam na poeIra da terra. 

Poude emfim dominar o e paço, ondl' 
foram 1IJ0rrer tanto de ejos c cantar tan­
tas a. piraçr;c. dOR seculos passado., das 
i:eraçõcs extinctas e do ' etipiritos cança-

F.lla teve saudades do peregrino. 801. 
freu-as na resignação e na ancia e na COII. 
soladôra expectativa. Vetou sempre a t!8O 

lado, inspirando·lhe alentos e alçando-lhe 
os olhos para a fiam mula sagrada do aeo 
nobro ideá!. Rejubilou desvanecida e s0-

berba quando a victoria causou assombro 
ao mundo e encheo de pasmo a ruidosa 
Paris, li cidade das grandes vertigens. 

Depois, na longa travessia, quando Ou­
mont procurava o seo regaço, debruçou­
se meiga e complacen te sobre a esmeral­
da do Oceano para escutar o gemer daI 
vagas e ouvir o silencio das noites, doide­
jando por mostrar ao peregrino, de regres­
so ao lar, os horizontes coloridos, bellos e 
f41gidos que viram a sua in fan cia e agora 
se engrandecem com proclamal·o trium­
phadôr. 

Hantos Dumant, antes de subir ao pe­
destal da gloria, quer render seo preito de 
homenagens á sua patria que o acolbe em 
festas, alegrias, alvol'Oço IMos e jubilos 
ineffaveis. 

EUe quer um repouso de poucos mo­
mentos para poder completar toda a sua 
e perança: a de annunciar ao Universo 
que a sna macbina possante, dominadOra 
dos ventos e dos ares, não é uma catapul­
ta que vai derramar pela terra a destruição 
e a morte, mas sim um anjo tutelar e bem­
fasejo que dá a bõa nova da Paz e dn Con· 
cordia entre os pó vos, as raças e as na· 
ções. 

E então, quando eUe passar por sobre 
nossas cabeças, desfraldando a bandeira 
branca da Paz, nossa alma, desprendendo­
se da terra, irá pelo infinito em f6ra batler 
fremente ás aureas portas do Céo. 

M. L. 
-«»-

Conferencia de S. José 

No dia 8 do corrente, na sacristia da 
matriz desta ｣｡ｰｩｴ｡ｾ＠ a Conferencia de S. 
José da Sociedade de S. Vicente de Pau­
lo distribuiu 3 peças de fazenda entra 
25 pobres. 

A mesma Conferencia continúa a dis­
tribuir 15 paes todos os domingos, depoia 
da Missa ás 8 horas, na sacristia da matriz. 

A Conferencia espera que a abertu­
ra do asylo de orphils na chacara do Col· 
legio Coração de Jesus, sob a direcqlo 
das ｉｲｭ￣ｾ＠ da Divina Providencia e como 
auxilio da mesma Conferencia, realizar-se­
á no dia 21> de dezembro do corrente an· 
no. 

Convida ｴｯ､ｯｾ＠ os confrades para a ses­
slio do dia 17 do .:arrente mez, afim de 
delIberar os estatutos do futuro 85ylo. 
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ｾ＠ ... Iho do ded_o do ...... 
dt'pnl. de Penteeo.te. 

(Luc. 7, 11-21). 

Naquelte tempo ia ｊ･ｾｵＸ＠ para a eldade 
ｉｉｄｾ｡ｲＬｬ｡＠ Naim, e iam com elle seus disci­

e uma grande turbs. E ehegando 
da porta,eis q ue ｉｾｶ｡＠ vam um defun­

IlIho unico de sua mãe, que era viuva, 
rom clla muita gente da cidade. E ven­
o Senhor, moveu-se a compaixão del-

e disse-lhe: Não chores. E chegando-se, 
o esquife, e os que o levavam para­
E di sse: Mancebo, eu te digo, levan­
E o defun to se assentou e começou a 
e deu-o a sua mãe. E todos RC en­

de temor e glorificavam a Deus, di · 
Gra nde propheta se levantou entre 

Deus visitou fi seu povo. 
Aquellc defunto que le­

tristemente para o depositarem no 
da terra, é a imagem de grande nu-
de christãos que, pelo peccado, per­
a vida da graça. AqueUa mãe, abYij­

na dór, que derramando amargas la-
segue o eorpo inanimado de seu 

é a figura da Egreja. Esta terna Mãe 
.... ' ... 8.0 cessa de chorar a perda de seus filhos 

o peccado fez morrer; ainda depois 
sua morte, não os abandona; pede-os 

a Jesus Chrjsto pelo es­
lo da sua dôr e de seus outros fi · 

figurados no Evangelho pela multi­
oliAllão, que com;)artia a afflicção da dosven-
!Il1":urilda mãe. 

As circumstancias que acompanharam a 
.Ireslur:rei.;ão do filho da viuva de Naim, são 

figura das que acompanham a resurrei­
_"'110 espiritual do peccador: 

1.0 Jesus C'bristo, P$ ra resuscitar u mor­
approxima-sc delte, e é assim que elIe 
sempre com os peccadores: approxima­
deltes por remorsos, por bons sentimen­

por exhortações e bons exemplos, por 
: .. Ｚ［Ｚｊｉ･ Ｚ ｄｦ ･Ｚｲｭｬｩ､Ｌｾ､ｬ ｾ ｳ＠ e ad vcrsidades. 

2.° Quando Jes us tocou o esquife, os 
o levavam pararam. Si os peccadores 

"IlIF,r p,m que Jesus lhes restitua a vida, é 

preclllO que --. pau a. __ habltoe 
e aa paixões que o IenVlm ptra oab,. •• 
mo eterno. 

3." - Levanta.te, mancebo.. Le"a ntae­
vos, peccadorell, do lodaçal de dia80luç/lell 
e crimes em que "os rev;,lveia! Le"antaD­
vos, para que Jesus vos restitua vivos' 
.:greja qU& tem derramado tantas lagri­
mas, desde o instante fatal rm que I) (lac-
cado vos deu a morte. I 

Ｍ｣ｾＭ

A maior gatunicc do nosso tl'lllpO 

o. ultimo. jornaeS publiearam 'lue fo­
ram condemnados, em Paris, a G annos de 
ｰｲｩ ｾｩｬｯ＠ os afamados estcllionnrios Thereza 
e Frederico lIumbert e Romão e Emilc 
Daurignftc. 

Assim findou-se uma gatunice que tal­
vez não tenba a igual no tempo moderno. 

A. mais culpaca é sem duvida There7.a, 
filha do commerciante Daurignac em To­
los a, homem phantastico, que gosta"a de 
chamar-se conde d' Aurignae e faltava sem· 
pre decasteUos quea familia tin ha anti· 
gamente possuido, e de uma grande he­
rança que os seus filhos baviam de rece­
ber um dia. "Thereza, enl'briagada com 
taes historias, amadureceu o plano de tor­
nar-se rica a qualquer custa, e excitou a 
mesma paixão em seu marido, Frederico 
Humbert, filho de Gustavo Humbert, pro­
curador geral e depois ministro de justi­
ça em Par is. - lIaverá alguns processos, 
dizia Therez8 muitas vezes, mas eu os ga­
nharei. -

Para esse fim inventou uma historiu 
phalltastica e ｾｯｵ｢･＠ propól-a com tal con­
vicção que até o velho ministro acreditou 
neIla. Sustentava que tinha herdado 20 
milhões cio americano IIenri Robe,10 
Crawford, o qual esteve em relaçõos com 
sua mãe; que esta herança, porém, não 
podia ser entregue, porque dois sobri­
nhos do faIlecido, Henri e Roberto Craw­
ford, contestavam o testamento, ｡ｰｯｩ｡ｮ､ｾﾭ
se em outro testamento do mesmo faltcc,-

do, u q.aJ deba ..... ｾ＠ JII .... 
UIU NIIa menul de 80 010 Iru_ 

Na r8llUdade nada de tude 1110 ext.tIa, 
Dem os doia ee.tamentoe, nem OI d.,la 110-
brlnbOll, nem OI vinte ｾｕｨｬｬ･ｴｬＮ＠ Apezar 
d'/aso, Thereza arranjou leUS advopdos o 
a mesma rousa fez a IIIIrte coDtrarl., HeD­
ri e Rol> rto Crnwford. Porém, esteR 
- Crawf'>rI/ ' eram Romão c Emilie Dauri· 
gnRc, ｩｮｮ ￣ ｯ ｾ＠ ele TherrzR, os quaes, ele ac­
c<Jrclo com elta, p deram por oont tantes 
sob o mentido nome dn lIl·nri e Roberto 
Crawford . Dest' lI rte os juizes não suspei­
taram que os irmãos f:rawf',rd r"s em 
lima mys(ili caçilo da mada me IIumbert, e 
q ue clta ･ｳｴ ｩｶ ＨＧｾｳ･＠ fa zendo propriamentt· 
um procC.>so contra si ｭｾ＠ ma. As duas 
partes assignaram um aecordo em que 
Thereza e Frederico Humberto 8e ＼ｊ｢ ｲｩ ｾ｡ﾭ

vam fi gua rda r com cuidado 08 ｰ｡ｰｾｩｳ＠ cle 
valor que {urmavam, como diziam, os vin ­
te milhões, até que fosse decidido "pro­
cesso, sob arlausula de que, si eUes abris­
sem os pa peis seltados e fechados em um 
cofre de ferro, a herança caberia aos ir­
mãos Crawford, e Thcreza receberLl Só a 
renda de 30.000 francos mensaes. 

Com tal documento e mais o cofre em 
seu p'lder, cou_as que parflciam constituir 
a prova da existencia ria ｨｰｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ There­
za e Frederico lIumbert começaram a le­
var vida explendida. Moravam, uma par­
tI' etc anno, em um grande hOI,,1 na ave­
nue dIl in Grande Armée em Paris, e, a 
outra partr, no seu cn3tello Vive,-Eaux. 
Ministros, senadores, deputado, banquei-
1"0", artifiee& frC<luentavam os banquetes 
e bailes da familia lIumb!'rt, o pre idente 
da ｒｾｰｵ｢ｬｩ･｡＠ me:.:mo, Felix Faure, parti­
cipou ás caçadas de Yives-Eaux. 

Ficando assim todo o mundo eng'anado, 
os banqueiros iam empre.<tando ｬｬｬｩｬｨｵｾｳ＠

de franeos, com a esperan';fi de receberem, 
acabado o processo, seu d:nheiro com bons 
juros. ｐｯＬｾｭＬ＠ o proce"so prolongou- e 
por annes e aonos, e quando pareeiu che­
gado ao fim, recomeçava sempre de novo, 
appel13ndo ora os Crawford. oraos Hum-

FOLHETIM Cu com a sua coragem e com a consideração escolhido, e eu pertenço pri meiro ao Crea-
ligada ao seu nome e ao seu talento; o meu dor que á creatura. Theophilo, olfereee­
odio pelos christãos é de tod'Js bem co- lhe a tua desposada, e sejamos ambos uni­
nhecido. Maldigo-os, sobretudo neste dia dos no mesmo sacrificio ... 

Os llosposados do GBO 

VI 

-Senhor, disse levantando-se, não BUS­

da minha fidelidade pelo que ten­
ouvido. Certifico-vos que esta donzella 
era christã, quando pedi a sua mão 
meu sobrinho. Cumpre-me agora de-

que todo o projecto de união ent re 
está desfeito para sempre. 

A este protesto não se dignou respon­
O prefeito do pretorio. Thcophilo, po­

saltou como um leão ferido, e todo 
nobre sangue de suas arterias subiu­

ao rosto. 
-Senhor, exclamou coUocnndo-se de­

de DorotMa, prompto a defendel-a 

em que pelos seus maleficios me rouba- Como! ? interrrmpeu o juiz, nem ｾ･ﾭ
ram o coração da minha desposada. Por quer Theophilo tem já poder sobre ti ? 
eUa offcreço-me, com todos os meus, ｾ＠ Renunciaste a ser sua e'posa ? .. 
vossa colera! Dorothéa é minha esposo, Dorothéa estremeceu, baixou os olhos 
o unico bem que possuo sobre a ｴｾｲｲ｡［＠ e disse: 
nada pode rã separar-nos... -Renunciei a todos os bens deste llllm-

Os olhos de Fabricio chammejarnm de do; no céu ponlto todas as minhas espe­
raiva; ia responder, mas o alarido do po- ranças. 

vo cobriu-lhe a voz. Oh! não ... nunca !. .. exclamou TbCQ-
Doroth6a ｾｉ ｨ ｡ｶＢ＠ para ｾｨ･ｯｰｨｩｬｯ＠ ｃｏｬｾｬ＠ philo eXl\sperado de dór. Não, não será 

uma expressa0 que. nada tmha das affe,- I a.sim; has de. guir-me! 
?ões. terrenas. entla-se ｾｲｧｵｬｨｯｳ｡＠ de ｴｾｲ＠ E, como altudnado, fóra de si, procu­
msplTado t1\o belto sentimento, e ｮｾ｡ｾｳ＠ rou retirar d'aUi a DorotMa, apezar dos 
ainda de poder offerecel-o em sacnf,c,o esforços em contrario que esta fazia. 
ao divino esposo, a quem déra prefen'n· A multidi'ío estava dominada do mais 
cia. ?om um ｾｯｶｩｭ･ ｮ ｴｯ＠ rapido, ｰｯｲｾｭ＠ vivo intersse, e o prefeito do pretorio no­
gracIOso, repelhu o abr.aço de Theoph,lo, tando-Ihe certa impres. ão sympathic&, pôz 
e ｡ｰｯｮｾｯｵ＠ para o ｾ￩ｵＬ＠ dIZendo: fim a este lance sublime, ('hamnndo pelos 

SU11, Thcoph,lo, nada poderá sepll- guarda •. 
rnr-nos, excepto Deus! E' eUe quem une I 
e separa; designou-me para o seu rebanho (Con tinún) 

• 
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A VBRDADE 

uulco meio de resolver o probleaaa 
ULTIMO ｉﾷｂ ｾ ＬＬＺｲ［ｏ＠ d'rI'" mlDIu .. b ri da, , ·nll-nça. do. juiz •. A's. \" ｺｾ＠ gação ovanbrelica, e a \ ... r 

ｱｵｾｾ､Ｂ＠ Jlar< ria que já bC uiio .podl·na ev\· Com" rua de 30 do corrente mez se ces Aquelle que 86 pode mover oe 
r o riw '\0 P • ,,,) e r·m \,so.a ahrr· araba o prazo para rerolhimento, sem des- dos Whos para o pac, c converter 

lurs uo l'Olr nly I'rioso.que ｾｮｴｬｮｨ｡＠ c conto das seguintes notas : bem os corações de nós anglicaDoe' 
'!h- o !; I,ial F",Jenco dClxs"n cor- 1-.' Do Tlusollro .'"acionai: diencin dn qual temo-nos apartodo 

rol l I' u ,crr'l nas ｒｃｾ｡ｳＮ＠ afim de De ＵＰＰｾＰＰＰ＠ da 6' estampa hora ｦｾｴ｡ｬ＠ paro a Egreja inteira. Eu 
r 11 rI contr ria um melO para con- • 200 000· 7'. trihuo regu larmente com minha quota 

t 'ar n d, o do tribunal. Es>c ,,!C-vem 100 000. 7' ra o obolo de São Pedro como sinal 
d u por m "de 15 ｡ｮｮｾｳＬ＠ au!'mcnlan- 50 000· i ' rior e visivel dos desejos do meu 
do cnl\ t I1tn C3 la ,- 1 maIs os Ｎ･ｭｰｲ･ｳｾｬＭ 200 000. 8' Exist m na Amerira do Norte 
m. 'Iue r. garam afinal a ma! de .,0 • 20 000 '. saa publicações de grande merito 
nlllhõ \1i!U ns d . fia,lore., nao poden- 2'.-Todasas notas dos Bancos de qual. muito procuradas. A imprensa catnoUItI 

I' r I'0r mai I 'mpo,ncabaram por quer dcnominação. . faz nos Estados Unidos um 
uic'f! r-' . I .\poz do dia 30 do ｣ｯＺｲ･ｮｴｾ＠ ｾ･ｺＬ＠ as dItas extmordinario. Os periodicos ca'tho,lioc. 

O que lIIito Ｌ＿ｾｲ［｢ｵｉｕ＠ pnra mantcr ｾ Ａ＠ notas recoUlidas andarao su)cltas aos se- que saem a luz, sobem ao num.ero de 
ppa nei I dn fnmlila Humbert,. era a. au gmnte descontos: zcntos e cincocn ta, e te"m 0ltocenl08 e 

torl.I.1 d du Ouit, hompOl mUlto ･ＺｳｴｩｭｾＭｉｉ＠ No 1° tnmestre 2 " • descooto II e setenta mil assignnntes ! Esta cifra 010 
ri" n ＼ｬｄｾｭ＠ Til rez com fineza constituIU • 2° • 4 "/.' é exagerada e temol-n de uma corrcspoo. 

ｾ＠ ad !S,lo c ｱｵｾ＠ com toUo o empenho • 3" 6 "/ dencia de todo pezo e seriedade. 
rc ｰｴＧｮｾＧ＠ bili u p<"la honc.tidad da sua 40. 8 0/.. Os irmãos do Apostolado da ｏｲ｡ｾｬｯ＠
n,htuml . ' Dalli em diante o desconlo suhirá a 10 °. devem muito resar ao Divino Coração de 
\finH, elU ohril de 190'1, ｾ＠ ｾｮｱｵ･ｬｲ Ｎｯ＠ no primeiro mez e mais 5 0/. por cada ｭｾｺ＠ Jesus para a conversão dos anglicanos, 

(' t w d mau 00 nle o )WZ a r ti- que se pa sar, até a completa desvalon- já tão bem dispostos á graçn ! 
tui aO d m h- •. ue tinha. empre ｾ｡､ｯＬ＠ sação. . __ «>_ 
ｾ＠ ao m mo I mpo la o , )[alm· ｰｾ｢ｨＮｃＳｮＭ Note-se que esse será o ultimo prazo. 
ti da di um pilulo da hlstona mte­
c ,. nl da familia Humbert. Então o 
p :dolente 11, ｴｲｩ｢ｵｮＦｾ＠ Foricbon, mandou 
ohnr o afs·nad •• cufre, no qual se encon­
trar m, f:m vez ｴＮｬｯｾ＠ milhõe t apenas uns 
r I.i ' n "alor e uma medalha. 

"endo Tlll'r za tudo perrudo, de.appa-
r ti cumphc. em tempo, mas 
aI" Z It) lIIez f i aprisionada em )[a- I 
dnd e, recoll,luzida a Paris, sentenciada a 
ei ono '\0 \l ri ão. 

\ 'm :\oou·, e,.te estellionato sem 
.. L 

-- .,-
R'';' I T . D." ｓｒｊｬａｾａ＠

eOr!YTIIIA, 3_ .\ policia encontrou em 
Po '2 G , em poder de _\Dtonio lIalta­
na e AntonIO /lorja, R quantia de f,(} con-

11' rfi lal ,_\I!!Uns dia, depois, eo-
\r. u o mm' ario de policia em Roça 

Grnnd perto da a de Pedro Kaoia uma 
COIxa com ;,G c(,nt· " em notas falsas de I 
:! 000, 10 china para fabricar dinheiro, 
ｾｲｮＬｵｲ｡＠ ('Ir. I'e.lro Kania confe sou que I 
,I bri' nre. ,I,) dinheiro eram Guslayo 

,lohn, AUr lo clticr e Julio B('('ker_ To­
d foram pr e conduzido, a r.or}1iba. 

RO IA, ". O Ye.udo continúa em 
b"1'lUl!leartividadp pelündo enormequan­
t.d de le:!ll" e materi", inflamma"ck I 

P \l!IS 1 O ( labelL-cimcnto de Grand 
'Jar d padre marianistas e.tá cer­

pa . ｾｵ｡ｬｲＢ＠ mil 'Jpt:rarios oc-
f") Ｉｮ｜ｾ＠ nt'I. di!õIK .... tos a. rc ... ｩｾｴｩｲ＠ au 

o da trova. 
RElU I 1,:1. .\ Fran",a, a Au,tria, a 

As notas do The ouro, cujo prazo se 
acabou em III'tlrço de 1902, e estsm ac­
tualmente sujeitas ao de conto de 35 "I. 
são as seguintes: 

500 000 da 5' estampa 
200 000 • 6 

50 000 • 6" 
20 000 • 7' • 

Estas para o fim do anno terão s6 a 
metade de seu \'alor, isto é, o desconto de 
fiO "1 •. 

-« .. -
IBJI.\S DE CABID,\.DR 

. J 1). é-Hl03. 
11 I)" a, o nu .a, ,\ Allem.nba e o· 
F la ｾｏｉ［＠ ['oi,\o< ad ptaram a base de uma 
coo\ ｮｾｩｯ＠ para 3 tC'lcgraphiaem fio,... A Os 
Inj;'la frr e a ltalia alo tiveram-.e. 

Araujo Figul'1'rdo 
-4:>-

protestantes da Amenca do Norte se arproxl­

mam á EgreJa Catholtca 
"U:. -. \,!l R"-I:r ou a LondrL'S o 

ｲｾｩ＠ lo uardl} ,'lI !la Inglaterra, o qual vi­
'tuu n \ :1)'lrador rranel c', JI}'I', tendo­

d morado tr dia n a capital. 
: \rl Df) 1\, 1 ('ontinuam as des­

ord n . Foi prothmada a in urreiçlo ge­
rai D d trie! !lo olJrte. ｬｾｏ＠ bulgare 

m morto eDl Kli UrA na Alhania e 
, I tn o I, 

II 

Ｈｃｯｮｾ ｬｵＸ￣ｯＩ＠

o periodico mensal d'eotes protestan­
tel', que e chama The Lnmp publica uma 
earta ele um mini tI'O auglicano no Japão, 
que ae im escreve Tenho aprendido a vi­
rar-me para , ｾ＠ ele Pl'dro, testemunho 
vi vente 'Ia unitlade da Egreja de Christo, 

Conf'erelleins religiosas 

A convite da Conferencia de São José, 
o rvmo. senhor Padre Manfredo Leite 
realizará em breve uma seric de conferen­
cias religiosas na egreja matriz desta ca· 
ｰｩｴ｡ｾ＠ dedicando e '8a pregação ｾｳｰ｣｣ｩ｡ｬﾭ

mente á generosa mocidade da nossa ter· 
ra olerto de que eUa saberá corresponder 
ao's esforços e dai os necessarios cstímu­
los para as boas pelejas da causa que 
abraçamos e defendemos. 

-«;)-

,,,c'ros RJU,IG I SOM 

Domingo. - 1I1issas ás 6 horas 110 bos­
ｰｩｴ｡ｾ＠ ás 6 112 e 8 na matriz, ás 8 na 
egreja de S. Francisco e na capella do 
collegio Coração da Jesus, :15 8 112 no 
Menino Deus e ás 10 boras na matriz. 

A's 6 horas da tarde terço c ás 6112 
septeoario de N. S. das Dôres com bençilo 
do Ss. Sacramento. 

Sexta-feira Missa do Senhor dos Pas­
sos, ás 8 horas no Menino Deus. 

abbado- Missa de N. S. das Wrea 
ás 8 horas, na matriz. 

Reptenario de N. S. das Dôres.-todOl 
os ruae ás 6 112 de tarde na matriz. 

Irmnndad4' cio H. S. Saernme.· 
to (' N. S. das Dores 

'rendo logar ｄｯｭｩｮｾｯＬ＠ 20 do 
corrente, a fe tivirlade de N. S. 
elas ｊＩｯｲ･ｾＬ＠ com missa solemne, 
seJ'lnão ao Evangelho pelo distin­
cto orador sacro Padre João Mun· 
fredo Leite, bem como beija, 
as 7 horas ela noite, co mt:l,,;, ... u,.., 

o septenario ｮｯｭｩｮｾｯＬ＠ 13, as 6 
horaA ria tarde, ('onvirlo, por or­
dem do SI'. Provedor, a tOd08 o 
irmão!; deRt/l Irmandad ,pa l'i" que, 
ｲ･ｶ｣ｳｴｩ､ｯｾ＠ (le suas ｩｮｈｩｾｮｩ｡＠ " com­
pareçam a torlos os /letos referi· 
dOH, pllra maior hrilhantismo. 

O Srcretario.-Jo(io Florirmo 
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